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EDITORIAL
É com muito prazer que começamos mais um 

ano ao seu lado, preparados para os meses que vem 
por aí, os quais podemos viver da melhor maneira: 
cooperando. Foi na cooperação e pensando no 
cooperado que superamos desafios em 2021. Todos 
esses feitos você verá na nossa retrospectiva. 
Entramos no terceiro ano da Diretoria atual e o 
nosso diretor presidente, André Reis, comenta sobre 
alguns pontos em destaque da Capebe em 2021. 
Outra novidade é o novo Informativo, que você já 
percebeu que está de cara nova, não é?

Falando em balanço, chegou a hora de ver o que 
já vimos tantas vezes em 2021: o crescimento das 
Rações Capebe. Foi um ano de superação de metas, 
troféus e muitos motivos para comemorar. Além 
dos títulos da Fábrica de Rações Capebe, a sua 
cooperativa trouxe muitos prêmios para a prateleira, 
sendo reconhecida por parceiros e pelos municípios 
com unidades Capebe. Nossos gerentes também 
deixaram um resumo de 2021 nas unidades e um 
recado de agradecimento para todos os cooperados, 
clientes, parceiros e colaboradores da Capebe que 
protagonizaram o nosso ano.

No que se refere a Capebe e cooperado, fechamos 
o ano com as premiações da segunda edição do
concurso Somos 8. Os melhores cafés das unidades
Capebe estão atualizados e o evento foi pra lá de
especial. Café Especial é uma maravilha, ouvir as
histórias de cada um dos vencedores é um presente.
O Renato é cooperado em Candeias e faz parte
dos 4 mil cafeicultores cooperados. Fomos na sua
fazenda para conhecer mais de sua história. No
ramo de cereais a gente também vem a todo vapor e
tecnologia com a VTEC – Vitrine Tecnológica Capebe
– e muitas novidades em aplicação e manejo de soja
e milho.

O jogo do mercado é acirrado e muitos aproveitam 
da desinformação para vender. Você sabia que 
pode estar comprando “queijo” que não é queijo de 
verdade? Pois é, muitas marcas vendem produtos 
feitos a base de gordura vegetal e amido e dizem que 
são de queijo original. Fique atento e aprenda como 
não levar produtos enganosos para sua geladeira. 
Ainda na pecuária, nossa integrante da equipe 
de Nutrição Animal da Capebe, Francely Brito, te 
conta o porquê é tão importante realizar a análise 
bromatológica (silagem), para encontrar o nutriente 
adequado para a dieta do seu rebanho.

Então prepare o seu cafezinho, 
se acomode e venha ler isso e muito mais! 

Que venha 2022! 
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COOPERATIVISMO

(Environmental, Social and Corporate Governance). O 
futuro do Agro é tecnológico, e para ter futuro ele também 
precisa ser sustentável. Mas o que é agricultura 5.0 e ESG?

Agricultura 5.0 - É o novo modelo de produção agrícola, 
que é marcado pelo uso da Agricultura de precisão somada 
ao uso de inteligência artificial, para a tomada de decisão 
nas lavouras. O objetivo é aumentar a produção, prezando 
também pela melhoria da qualidade. Isso pode ser feito 
graças ao monitoramento e análises constantes das 
condições dos campos e das plantações.

ESG - É uma administração pensando no social e no 
ambiental. Preza pela sustentabilidade e por boas condições 
de trabalho, entende e respeita a importância desses 
pontos para o futuro da Agropecuária. Por exemplo, a área 
de mata nativa preservada em propriedades particulares, é 
maior que as reservas públicas. Precisamos usar os nossos 
recursos de modo consciente e inteligente, para que o setor 
continue a crescer.

“Sempre é importante acompanharmos os avanços 
tecnológicos e nos manter atualizados. Esses encontros 
possibilitam que a Capebe siga rumo ao progresso,
em busca de inovação e novas tecnologias”, afirma o diretor 
comercial, Flávio  Spineli.

CAPEBE PARTICIPA DO ENCONTRO NACIONAL DAS 
COOPERATIVAS AGROPECUÁRIAS

Compartilhar conhecimento é um dos pilares da 
cooperação e em 2021 tivemos o retorno do ENCA 
(Encontro Nacional das Cooperativas Agropecuárias). 
O evento aconteceu em Campinas, nos dias 16 e 17 
de novembro e reuniu os gestores de mais de 300 
cooperativas, para compartilhar conhecimento e 
traçar o futuro da Agropecuária. Representando a 
Capebe, estiveram presentes: o diretor presidente,
André Reis, o nosso diretor comercial, Flávio Spineli; 
e o gerente de Controle e Planejamento, Paulo Lemos.

O encontro teve formato híbrido, com transmissão 
online das palestras, o que resultou em um número maior 
de participantes. Luciana Martins, diretora executiva do 
Grupo Conecta (responsável pela organização do ENCA), 
disse em entrevista ao Canal do Boi, que esse formato 
não deve ser abandonado, tamanho foi o seu sucesso. Ela 
também pontuou os dois temas centrais das discussões no 
evento: a Agricultura 5.0 e a governança ambiental, social 
e corporativa, mais conhecida por sua sigla em inglês ESG 
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25% da mistura. Para cada metro cúbico do substrato, 
acrescentar 5 kg de superfosfato simples e 1 kg de cloreto 
de potássio. Em solos ácidos, deve-se acrescentar também 
2 Kg de calcário dolomítico/m3. O substrato deve ser 
peneirado para uniformização da mistura,  utilizando-se 
peneira malha 15 a 20 mm. Após o processo da mistura, 
procede-se o enchimento dos saquinhos com o substrato 
seco. A operação é  realizada com auxílio de um funil
feito com lata. Cada metro cúbico de substrato é suficiente 
para se encher aproximadamente 1.200 saquinhos.

O sucesso da lavoura cafeeira depende, entre outros
fatores, da boa qualidade das mudas. Ainda que elas 
apresentem bom aspecto exterior, podem apresentar 
problemas que só se manifestarão no futuro (doenças,
“pião torto”, nematoides etc.), comprometendo todo o 
investimento. Devido a isto, as mudas só devem
 ser adquiridas de viveiristas idôneos.

Escolha do local: O local para instalação do  viveiro 
deverá ser de fácil acesso, mesmo em época de chuvas. 
Deve-se evitar baixadas, pois são mais suscetíveis 
às geadas. O local do viveiro deve ser bem ensolarado, 
drenado e arejado para evitar doenças. A água para o 
consumo deverá ser em quantidade suficiente e não 
poderá ser proveniente de rios, devido a possibilidade de 
contaminação por nematoides. O local deverá ser cercado 
para evitar a entrada de animais e pessoas estranhas.

Cobertura: A cobertura tem a função de proteger 
as mudas da ação do sol. Pode ser de vários  materiais, 
sendo mais comum o uso de bambu e de telas sintéticas 
(sombrite). A cobertura deve permitir uma insolação em 
torno de 50%. Poderá ser alta (2,0m) ou baixa (0,6 m). A 
cobertura baixa é de menor custo e facilita a aclimatação, 
já que os canteiros são cobertos individualmente (deve ser 
50 cm mais larga que o canteiro). A cobertura alta permite 
reduzir a área do viveiro, já que os canteiros podem ser 
mais próximos uns dos outros, além de facilitar um pouco o 
manejo, pois os trabalhos são feitos embaixo da cobertura. 
Os canteiros deverão estar no sentido Leste-Oeste, estan-
do a cobertura no sentido Norte-Sul.

Preparo do substrato: O substrato é a mistura que
será usada para enchimento dos saquinhos. Os componentes 
usados no substrato são: terra, adubo orgânico, adubo 
químico e calcário. A terra deve ser proveniente de solos
com boas  características físicas, isento de nematoides (fazer 
análise prévia), grama seda e tiririca. Eliminar a 
camada superficial para reduzir a quantidade de 
sementes de plantas daninhas. Utiliza-se como adubo 
orgânico o esterco de curral curtido na proporção de 
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a areia. Quando as sementes começarem a  emergir, 
retiram-se os sacos e coloca-se uma  cobertura para 
evitar a ação direta do sol.

Tratos culturais: A irrigação deve ser em quantidade 
suficiente para permitir o bom desenvolvimento 
das mudas. Após a semeadura ou transplante, 
a irrigação deve ser diária. Posteriormente aumenta-se 
o intervalo de rega até que próximo á retirada das 
mudas para plantio, seja só o suficiente para 
as mesmas não murcharem. Para a prevenção de 
doenças, como ferrugem, cercosporiose e bacterioses, 
recomenda-se pulverizar as mudas periodicamente com
fungicidas a base de cobre. Caso apareçam doenças ou 
pragas, efetuar o tratamento químico curativo orien-
tado por um agrônomo.  Deve-se evitar o excesso 
de adubações nitrogenadas, pois podem ocasionar 
crescimento desproporcional da parte aérea em 
relação às raízes. 

Aclimatação: É a adaptação das mudas ao sol. 
Como elas são produzidas sob cobertura, podem 
não suportar o plantio no campo a pleno sol. A 
aclimatação deve ser realizada a partir do segundo 
par de folhas, através da retirada gradual da  cobertura. 
Quando a cobertura é feita de bambu ou outros materiais 
equivalentes, raleia-se a mesma gradativamente, até 
deixar as mudas a pleno sol. Se a cobertura não permitir esta 
regulagem, como é o caso das telas sintéticas, 
faz-se a aclimatação deixando as mudas tomarem
sol somente durante um período do dia. Com o tempo, 
aumenta-se o número de horas de sol diárias, até que 
as mudas fiquem a pleno sol. A aclimatação dura em 
média 30 dias.

Plantio: Antes de ir a campo, as mudas devem  ser 
classificadas, separando e encanteirando as menos 
desenvolvidas para tratamento. O estágio ideal para 
o plantio a campo é quando as mudas estiverem 
com 4 a 6 pares de folhas. Estágios mais avançados 
poderão provocar maior dificuldade de pegamento 
e desenvolvimento, já que a maior quantidade de 
folhas não é compensada pelas raízes, que estão limitadas 
pelo saquinho.

Sementes: As sementes destinadas à produção de 
mudas devem ser adquiridas de produtores idôneos,
registrados na Secretaria Estadual de Agricultura. Para a 
produção de sementes à nível de propriedade (as quais só 
devem ser usadas em viveiros não comerciais), deve-se 
colher os frutos de café no estágio de cereja, de lavouras 
de boa origem e de características genéticas comprovadas
(variedade definida). Os frutos devem ser despolpados 
(retirada da casca) e degomados (retirada da mucilagem), 
sendo esta última operação realizada através da 
fermentação natural da mucilagem, o que ocorre em tanques 
com água. A seguir, seca-se as sementes à sombra, 
ficando as mesmas (após a secagem) com uma película 
superficial chamada de “pergaminho”. As sementes devem
ser armazenadas e semeadas sem a retirada do 
pergaminho, o que poderia danificar a semente. Deve-se 
plantar sementes com idade inferior a 6 meses, pois 
após este período a germinação cai acentuadamente, a não 
ser que elas sejam armazenadas em câmara fria. Cada quilo 
de  semente produz em média 3 mil mudas.

Semeadura direta: Para a semeadura direta, perfura-se 
a terra dos saquinhos a uma profundidade de 2 cm.
Para conseguir maior uniformidade, utiliza-se um chucho
com um disco de madeira, limitando assim a 
profundidade do buraco. Deposita-se uma ou duas 
sementes por saquinho. No caso de utilizar duas sementes, 
posteriormente elimina-se a planta mais fraca. Para 
evitar a formação de crosta superficial (comum em solos 
argilosos), recomenda-se fechar os buracos com areia. 
Após o plantio, cobrem-se os saquinhos com capim seco 
ou sacos de estopa, para manutenção da umidade e 
proteção contra o impacto das gotas de chuva ou irrigação, 
os quais devem ser retirados após o início da germinação.

Semeadura indireta: Germinadores são estruturas 
contendo areia, sendo destinados à germinação e 
emergência das sementes de café. Podem ser feitos de 
diversos materiais, como madeira, tijolos ou mesmo 
bambu. Suas dimensões são: 1,1 m de largura, 30 cm 
de profundidade e comprimento variável, de acordo 
com a quantidade  de mudas a serem produzidas. 
Para semeadura, distribui-se uniformemente 1,5 kg de 
sementes por m² de canteiro, cobrindo com 
1 cm de areia grossa. Para evitar o impacto das 
gotas de chuva e auxiliar na manutenção da 
umidade, sugere-se colocar sacos de estopa sobre
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Durante três dias, a feira teve painéis e palestras 
sobre mercado de café, negociações e novas tecnologias, 
dia de campo em eventos paralelos, com aulas sobre 
manejo de lavoura, workshops e sessões de ��������
(degustação de cafés). “Estamos vivos no mercado. Somos 
movidos pela nossa região, mas a qualidade do que 
produzimos aqui é merecedora dos olhares do país 
e do mundo. É por essa razão que temos a Capebe 
Global e estamos nos conectando com outros cantos do 
planeta. A Cafeicultura está no paladar de milhões e o nos-
so café está chegando às pessoas”, disse o diretor comer-
cial da Capebe, Flávio Spineli.

Neste ano, a SIC se destacou pela transmissão de 
conhecimento e informação, tendo 16 mil visitas/acessos, 
de 25 países, presencial e digitalmente. Foram 80 horas 
de conteúdo, 113 palestrantes, com diversidade de 
materiais e aprendizagem para quem acompanhou e 
expôs na feira. Os participantes ficaram ligados nas 
atualidades do cenário do café. 

Em novembro ocorreu no Expominas, em Belo Horizonte, 
a Semana Internacional do Café (SIC). Um dos  maiores 
eventos de exposição de projetos, iniciativas, marcas de 
cooperativas e  de empresas públicas e privadas do 
Agronegócio do mundo, visando o contínuo desenvolvimento 
e visibilidade da cafeicultura no país e afora, e a conexão 
entre todos que fazem parte da produção de café.

O Capebe Global, nosso departamento voltado para o 
mercado internacional, esteve na feira apresentando a 
cooperativa, nossos cafés, a nossa nova marca de 
produtos lácteos Mombó, e a nossa história. O Agro 
sul mineiro foi apresentado ao público geral em parceria 
com a Coccamig.

André Reis, diretor presidente da Capebe, afirma que 
“poder levar o nome da Capebe e do cooperativismo para 
todos os cantos e aprender com o próximo, sempre é uma 
oportunidade que não pode ser perdida. Desta vez fomos à 
capital de Minas Gerais, o estado com a maior produção de 
café do Brasil e lá tivemos contato com muitos adeptos da 
Agricultura, do cooperativismo, da pesquisa e da inovação”.
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trabalho no campo tem resultados  positivos e de respeito”.
Entre os ganhadores, os quatro primeiros são  cooperados 

Capebe. São eles:

“Medidas assim sempre contam com a parceria da 
Capebe, uma cooperativa que vem inovando seu conceito 
de Agropecuária e motivando produtores a evoluírem 
cada vez mais seus métodos de manejo, para colherem 
cafés que conquistem o público e atendam a critérios 
de saúde, unindo Meio Ambiente, economia e sociedade, 
já que essa visão reflete também na comunidade dos
produtores e no bem-estar social”, explicou o diretor 
presidente da Capebe, André Reis.

A Capebe é apoiadora de outras iniciativas que 
promovem a cafeicultura na região. Como em Gua-
pé, local da 4ª edição do Concurso Municipal de Qua-
lidade de Café, organizado pela Emater, juntamen-
te com a Secretaria de Agricultura e Meio Ambiente, 
com o apoio de cooperativas, empresas e instituições 
sindicais do Agro, em mais um ano tivemos cooperados 
vencedores.

A Capebe está em Guapé há 32 anos. Fábio Oenning, 
responsável pela unidade, conta que “os cooperados 
têm uma cooperativa que está ao seu lado ao longo 
de todo o ano e que acredita no desenvolvimento 
do município através da Cafeicultura.” Ele ainda ressalta 
que “a Capebe está de olho em projetos que valorizam o 
produtor e sua região, para que o Agro e quem vive dele 
prosperem”. Ao lado do diretor Comercial da cooperativa 
e dos provadores da Capebe, que foram jurados no 
concurso, estiveram os produtores no dia das premiações, 
assim como Igor Faria, engenheiro agrônomo na Emater 
de Guapé, produtor e cooperado Capebe, um dos 
organizadores do concurso.

“Em sua 4ª edição, o concurso consolida sua missão 
de produzir e promover melhoria na qualidade do 
café do município, contribuindo no desenvolvimento e 
sustentabilidade do ambiente socioeconômico da 
comunidade, que possui mais de 1.600 cafeicultores 
engajados na produção contínua de café”, disse Igor. 
Foram 37 concorrentes, com cinco finalistas  que levaram 
prêmios em dinheiro para a casa.

Flávio Spineli representou a Diretoria da Capebe na 
ocasião e entregou certificados aos participantes: “A 
Capebe aprova e incentiva ações como essa. Estamos 
em Guapé para cooperarmos de verdade e fortalecer 
os produtores. Tivemos a honra em ter coope-
rados entre os cinco ganhadores. Esperamos
poder estar aqui novamente e premiar cafés de renome e 
qualidade, mostrando para as pessoas que nosso 
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alta nos preços da alimentação, entre outros fatores.
A Capebe assegura a qualidade do leite com que 

trabalhamos, visto que é somente os dos nossos
cooperados. Todo lote que chega no Laticínio, é analisado 
antes de iniciar, durante e após a fase de produção 
dos lácteos. Criamos mais uma marca, para valorizar o 
pecuarista de leite e continuar fornecendo ao mercado 
alimentos de procedência e qualidade garantida. 

Então se o consumidor quer valorizar o comércio local 
e consumir um produto legítimo, pedimos que sempre 
escolha os produtos Capebe. Ainda assim, o queijo de 
verdade possui gordura saturada e nós aconselhamos o 
seguinte: “que ninguém, nunca exagere em qualquer tipo 
de alimento. Em excesso tudo pode fazer mal. Se cuide e se 
alimente bem”, aconselha a coordenadora de Laboratório 
do Laticínio, Paula Amaral.

Fique esperto e compre os queijos Capebe!

CUIDADO COM O QUEIJO FALSO :
ÁGUA, GORDURA HIDROGENADA E AMIDO

O mercado de leite é um ramo difícil e requer muita 
estratégia para permanecer em atividade. Trabalhar 
com gado exige espaço, paciência e estrutura, para só 
depois virem os resultados. O pecuarista de leite fica 
preocupado sobre como manter seus ganhos e continuar 
comercializando leite, afinal, não é simples mudar de 
área da noite para o dia e a paixão também fala alto. Para 
somar a esses reveses, surgem os produtos ultra 
processados sabor queijo.

O setor atacadista e varejista pratica um comércio de 
altas quantidades e para suprir a demanda de preços, 
lucros e opções, entram na concorrência produtos que não 
são fabricados com a autenticidade dos originais. Esse é 
o caso do queijo, que enfrenta intrusos nas prateleiras se 
passando por eles. É muito fácil encontrar derivados de 
leite rotulados como “queijo”, mas a verdade é que muitos 
são processados com vários ingredientes, menos o leite.

Alguns itens já disponibilizam na ficha nutricional os 
seus compostos, sendo alguns deles água, amido e gordura 
trans (gordura vegetal hidrogenada), que é uma substância 
criada artificialmente na indústria, a partir da transformação 
de óleos vegetais em gordura sólida, por um processo 
de hidrogenação em alta pressão e temperatura.  Ela é 
danosa para a saúde e potencial causadora de doenças 
cardiovasculares, no fígado, sistema nervoso, diabetes 
e até câncer.

Também é uma questão impactante economicamente 
para o mercado de leite. Se o cliente leva para a casa um 
produto similar ao queijo, sabendo do que ele é feito e 
dos  possíveis riscos, é sua escolha. Mas quem comprar 
inocentemente, achando que realmente é queijo, foi 
enganado. Assim, o Código de Defesa do Consumidor é 
afligido, já que o consumidor leva para casa um produto 
diferente do que ele deseja. 

Por consequência, o comércio de leite e seus derivados 
precisa encarar um concorrente bem mais “barato”. 
Enquanto isso, os custos de produção estão cada vez mais 
altos. O valor final do queijo de verdade é impactado pela 
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seus compostos, sendo alguns deles água, amido e gordura 
trans (gordura vegetal hidrogenada), que é uma substância 
criada artificialmente na indústria, a partir da transformação 

LEITE



10+ Qualidade

O Laticínio Capebe é privilegiado em contar com cooperados que sempre prezam pela qualidade e segurança
do seu leite, além disso, temos cooperados fiéis que são referência em produtividade.

RESULTADO BIMESTRAL DE NOVEMBRO E DEZEMBRO DE 2021.

1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º7º
8º
9º

10 º

MARCOS ANTÔNIO VILELA
MARCUS VINÍCIUS VILELA

RENAN FÁBIO DA SILVA
MARIA AUXILIADORA VILELA SOUZA

BRUNO DE SOUZA MONTE RASO
WELLINGTON COSTA

RENRENATO BENFICA VILELA
CÂNDIDA DE FIGUEIREDO SOUZA

TIAGO MENDES DE OLIVEIRA
RENATO RODRIGUES DE OLIVEIRA

BARRO VERMELHO
BOA VISTA
BARREIRO
COQUEIROS
AMOREIRAS

ALTO DA SERRA
GRAÇAS A DEUSGRAÇAS A DEUS
ÁGUAS VERDES
LAJE GRANDE

ERMO

BOA ESPERANÇA
ILICÍNEA
GUAPÉ

ILICÍNEA
CAMPOS GERAIS
BOA ESPERANÇA

CARMO DO RIO CLAROCARMO DO RIO CLARO
BOA ESPERANÇA
NEPOMUCENO

COQUEIRAL

10+ Quantidade
1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º7º
8º
9º

10 º

MARCUS VINÍCIUS VILELA
AGROPECUÁRIA JM LTDA
RENATO BENFICA VILELA

JACIRENE FELIZALE BARBOSA
BRUNO DE SOUZA MONTE RASO

MARIA AUXILIADORA VILELA SOUZA
WELLINGWELLINGTON COSTA

CÂNDIDA DE FIGUEIREDO SOUZA
MIGUEL CARLOS DE CASTRO

ROMEU A.A.MESSORA

BOA VISTA
CONCEIÇÃO

GRAÇAS A DEUS
SABARÉ

AMOREIRA
COQUEIROS

AALTO DA SERRA
ÁGUAS VERDES

SÃO JUDAS
MONJOLO

ILICÍNEA
BOA ESPERANÇA

CARMO DO RIO CLARO
BOA ESPERANÇA
CAMPOS GERAIS

ILICÍNEA
BBOA ESPERANÇA
BOA ESPERANÇA

TRÊS PONTAS
BOA ESPERANÇA



1) Agricultura de precisão; 
2) Acompanhamento do desenvolvimento da lavoura  

     por imagem NDVI (satélite); 
3) Utilização de fertilizantes organomineral; 
4) Controle fitossanitário com produtos biológicos; 
5) Variedades de soja com nova tecnologia de resistência
6) Híbridos de milho com mais uma proteção de parte    

     aérea (PRO4).

“O departamento Técnico faz a linha de frente da 
cooperativa com o cooperado, acompanhando a produção 
durante todo o ano. Portanto, os nossos agrônomos e 
parceiros devem estar ligados ao que é tendência no 
mercado e fornecer isso ao cooperado, com qualidade, 
resultado e os bons preços praticados na Capebe”, disse 
Flávio Spineli, diretor comercial. Para ele, “essas tecnologias 
ajudam a fazer mais com menos”.

Além do plantio, a VTEC 2022 irá expor novidades em 
implementos agrícolas, com demonstrações de maquininhas, 
carretas, entre outras ferramentas indispensáveis para as 
atividades rurais. Se no ano passado as visitas precisaram 
ser agendadas e foram limitadas, este ano os cooperados 
podem ficar à vontade para conhecer a VTEC, os parceiros 
da Capebe, suas marcas e a equipe técnica da cooperativa.

VTEC 2022: MAIS NOVIDADES PARA O 
COOPERADO APRECIAR E UTILIZAR

A Capebe não para de investir em tecnologia, ciência e 
inovação. A procura por soluções sustentáveis e eficazes 
cada vez mais acentuada. Diante da chuva de conteúdos 
que uma pessoa recebe por dia, cabe a cada um filtrar o 
que lhe seja útil para encontrar essas soluções. Para não 
deixar o cooperado inserido em um contexto ultrapassado 
de produção, a Capebe traz, ano após ano, uma lista de 
instrumentos para aprimoramento do cultivo de lavouras.

Para situar tantas novidades, na terceira edição da 
Vitrine Tecnológica – a VTEC 2022 –, haverá mais materiais 
e produtos expostos do que nos anos passados. Para você 
entender melhor o que é a VTEC: ela é um espaço de 16 
hectares da Capebe, junto ao Silo de milho, onde uma vez 
por ano os parceiros agronômicos da cooperativa usam o 
local para plantar e testar métodos de aplicação em milho 
e soja, recebendo cooperados interessados em conhecer 
esses recursos e levá-los para suas propriedades.

Este ano, as empresas parceiras, juntas com o 
departamento Técnico de Cereais, também irão avaliar 
produtos em uma “safrinha” de inverno de aveia e trigo, 
pesquisando por soluções em diferentes culturas. Entre as 
atualizações, este ano a VTEC terá: 
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podem ficar à vontade para conhecer a VTEC, os parceiros 

CEREAIS



Fertilizantes Organominerais

Tecnologia a favor da agricultura

AgroCP



e resulta em uma dieta balanceada para cada perfil animal.
O departamento das Rações Capebe disponibiliza 

gratuitamente estas análises para seus produtores, 
desde que sejam fornecedores de leite para o nosso 
Laticínio ou para clientes das Rações Capebe há mais de 
9 meses. 

Para realizar a análise bromatológica, entre em  
contato com nossa Fábrica de Rações e agende
uma visita: (35) 3851-9535. Nosso compromisso é
maior que vender uma nutrição de qualidade. Trabalhamos 
para levar Eficiência e, principalmente, Resultados aos 
nossos cooperados.

A IMPORTÂNCIA DA BROMATOLOGIA 
NA NUTRIÇÃO ANIMAL

A bromatologia é o estudo dos alimentos, ela analisa sua 
composição química, seu valor nutricional e energético, 
suas propriedades físicas e seus efeitos no organismo.

O foco da formulação de dietas para bovinos é 
potencializar ao máximo o uso pelo animal da forragem ou 
outro alimento que é fornecido. As culturas forrageiras são 
de grande importância, pois fornecem energia, proteínas, 
vitaminas, minerais e fibras necessários à dieta animal.

Na coleta de amostras de forrageiras e concentrados é 
necessário obter uma amostra uniforme do material para ser 
analisado. Erros cometidos durante a coleta não podem ser 
retificados ou compensados. Por isso é indispensável que 
um profissional realize essa operação. 

A composição bromatológica é avaliada pelas seguintes 
frações:

Matéria Seca (MS): é a porção do alimento onde 
encontramos todos os nutrientes.

Proteína Bruta (PB): ideal que fique entre 6 a 
8%, ela não é o forte da silagem, por isso temos 
complementos proteicos como farelo de soja e ureia.
Fibra Bruta (FB): corresponde à celulose, hemicelulose 

e lignina da planta, que são divididas em fibra detergente 
neutro (FDN), com maior digestibilidade e fibra em 
detergente ácido (FDA), que são de menor digestibilidade.

Matéria Mineral (MM): são os teores totais de minerais 
contidos nas silagens ou forrageiras.

Extrato Etério (EE): corresponde ao teor de óleo 
na silagem.

Carboidratos Não Fibrosos (CNF): representam a 
fração amido da silagem e correspondem a maior parte da 
energia contida nela.

Com a análise em mãos, o nutricionista pode calcular
o consumo adequado daquela silagem, a quantidade 
de nutrientes ingeridos e consequentemente o 
desempenho dos animais. Além de diagnosticar se tem 
alguma deficiência de  nutrientes, isso permite a correção 
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A composição bromatológica é avaliada pelas seguintes 

FRANCELY BRITO
Nutrição Animal Capebe

Formada em Zootecnia

RAÇÕES





E TEM MAIS QUALIFICAÇÃO POR AÍ!
Agora o time das Rações conta com a colaboradora 

Melina Pinheiro. Melina é natural de São Paulo, mas “criada 
e apaixonada por Minas Gerais”. Nossa nova colaboradora é 
zootecnista pelo IFMG: Campus Bambuí-MG e técnica em 
Agropecuária pela Escola Agropecuária de Muzambinho/
MG. “Profissionalmente, dei início à minha carreira em 2012 
na Nutron, onde atuei por 9 anos na pecuária leiteira. Nesses 
anos vivi o pequeno, médio e grande produtor, assim como 
a indústria, o comercial e a gestão. É com grande satisfação 
e muito trabalho que me tornei mulher do Agro. Estou muito 
feliz em fazer parte da família Capebe. Estou disposta em 
ajudar a prosperar, em prol de uma Pecuária cada vez mais 
sustentável e produtiva.”

RAÇÕES CAPEBE: PRODUZINDO COM
EFICIÊNCIA, GERANDO RESULTADOS

Em 2021, a Fábrica de Rações Capebe superou metas em 
produção (21 milhões de kg) e comercialização ao longo do 
ano, ainda recebeu o título nacional inédito para o ramo da 
nutrição animal (Rações Bovina Livre de Antibióticos). Tudo 
isso, graças ao trabalho executado pela equipe. Em parceria 
com a Cargill-Nutron, conquistamos um 2021 marcante 
para a Pecuária da região, apoiando cooperados em toda a 
assistência técnica, nutricional e comercial na criação 
de seus rebanhos.

Com um projeto de reestruturação na fábrica, a Capebe 
mapeou seu plano de inovações ao lado da Nutron e sua 
equipe, mudando o curso dos processos de fabricação e 
sanitários, lançando novas embalagens e certificando a 
fábrica. As Rações Capebe têm trabalhado assim desde 
2015, ano em que as estatísticas não eram favoráveis. Era um 
setor de baixa produção que ultrapassou metas em 2021. “A 
gente aprecia como funciona o dia a dia do time e percebe 
que estão organizados e motivados a trabalhar, para entregar 
o melhor aos cooperados consumidores. Fizemos isso com 
a força da cooperação. Com os parceiros da Cargill-Nutron, 
nós elevamos o nível das Rações Capebe”, considera o 
diretor presidente da Capebe, André Reis.
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MELINA PINHEIRO
Gerente de Produção 

Rações Capebe

RAÇÕES



Desenvolvida para quem busca a máxima eficiência de seu rebanho. 
Indicada a animais de alta produção, que consumam silagem de boa 

qualidade em sua dieta. Destinada para animais que consumam de 5,0 kg 
até 10,0 kg/dia; para consumo superior ou inferior a essa quantidade 

verificar com o nutricionista.

LACTAÇÃO duo 100 turbo

 Contém:

Actifor BOOST
Adsorvente de Micotoxinas
Biotina
Cobalto orgânico 
Zinco orgânico
Óleos essenciais
FFarinha de algas marinhas
Soy pass

Parceria:

PRODUTIVIDADE CCS

SUSTENTABILIDADE

SÓLIDOS SEGURANÇA TEMPERATURA REPRODUÇÃO

PRODUÇÃOSEM ANTIBIÓTICOS SAÚDE CASCO OTIMIZAÇÃO



Mais procura,  mais estrutura, mais consumo, mais 
investimento que beneficia o cooperado e o cliente. Com as 
expansões, o TRR pôde atender mais produtores em 2021 
em comparação a 2020, aumentando 260% a capacidade 
de transporte das bases para as unidades. Antes, eram 
alcançados os clientes da região de Boa Esperança, 
agora o Diesel do Capebe Petro está presente nas 
fazendas de todas as áreas onde tem Capebe.

“Muito orgulho em fazer parte desse momento de 
crescimento e desenvolvimento do setor de combustíveis da 
Capebe. Em uma época tão sofrida para nossa Agricultura, 
conseguimos ampliar nossas capacidades logísticas para 
chegar mais próximo do cooperado. A Capebe está batalhando 
para garantir combustível de qualidade no dia a dia, na 
cidade e no campo, gerando empregos, aumentando 
nossas forças produtivas, abastecendo  regiões com 
combustível e alimento- porque  um  vem  do  outro, está 
interligado - e agradecemos aos que confiaram em nós. 
O nosso compromisso é melhorar a cada dia, com disposição 
e conexão, vamos juntos cooperar e evoluir mais”,  finaliza 
Flávia Rondini, responsável pelos Postos Capebe e TRR.

CAPEBE EFICIENTE: AGORA TODO O 
COMBUSTÍVEL É TRANSPORTADO POR NÓS

O setor de Transporte da cooperativa tem se 
organizado e trabalhado para atender as demandas 
logísticas dos Postos Capebe e do Transportador 
Revendedor Retalhista (TRR/Capebe Petro). Os Postos 
Capebe fornecem combustível aos cooperados e clientes 
há anos, o TRR já distribui diesel há um ano e meio.
Para isso, a Capebe dependia quase totalmente de 
frete terceirizado, foi um gasto de mais de R$ 1 milhão 
nos últimos dois anos. Agora, esse valor fica em 
casa, para ser investido na frota de caminhões  e motoristas, 
gerando empregos e diluindo todos os custos. 

Hoje a Capebe conta exclusivamente com quatro mo-
toristas e cinco caminhões que totalizam 32 mil litros de 
capacidade, para transporte de Diesel diretamente aos 
clientes do TRR. No quesito amplo de abastecimento das 
bases distribuidoras para os tanques de armazenamen-
to dos Postos Capebe e Capebe Petro, a Capebe possui 
três caminhões que chegam a 77 mil litros e quatro mo-
toristas aptos e treinados para efetuarem as viagens. 
Um aparato geral de 109 mil litros próprios para atender 
cooperados e clientes.
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“Sou cooperado há cinco anos. Trabalho com café 
e tive que emitir a DAP pelos benefícios que ela 

traz. Onde vou apresentar documentações como 
agricultor, sempre pedem a DAP, então ela tem que 

estar em dia. Temos que andar em dia com tudo, 
claro que com a Capebe também.  É uma cooperativa 

excelente, nos atende bem e nós andamos em dia 
com ela. Todos os cálculos da nossa produção são 

colocados na DAP. Fiz a renovação e ainda ganhei o 
crédito em combustível. Quem ainda não renovou, 

renove porque só tem a ganhar”.

Cooperado Lucas Barbosa, Coqueiral

COOPERADOS QUE ATUALIZARAM A DAP, 
GANHARAM UM VALE COMBUSTÍVEL CAPEBE
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“Sou cooperado há cinco anos. Trabalho com café 
e tive que emitir a DAP pelos benefícios que ela 

traz. Onde vou apresentar documentações como 
agricultor, sempre pedem a DAP, então ela tem que 

COMERCIAL

A Capebe lançou uma campanha de final de ano para 
cooperados colocarem a DAP (Declaração de Aptidão ao 
Pronaf) em dia no Cadastro. O documento que passou 
por processo de renovação. Todo cooperado Capebe com 
o documento, em todas as unidades Capebe, precisou ir 
à Emater do município de sua propriedade, recadastrar 
a DAP e apresentar o comprovante em sua unidade para 
ganhar um vale de R$75,00 nos Postos Capebe.

Em um mês de campanha, foram 188 DAPs atualizadas, 
mas continuam os recadastramentos em 2022. A DAP 
é a documentação que qualifica e facilita o acesso de 
produtores rurais a programas de crédito governamental 
de fomento à Agricultura Familiar, como o maior do Brasil, 
o Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura 
Familiar (Pronaf), assim como outros benefícios de 
aposentadoria rural e participação no Programa Nacional 
de Alimentação Escolar (Pnae).

“Nossa cooperativa é majoritariamente de pequenos 
produtores e muitos têm a DAP, mas acabam se 
esquecendo de atualizá-la e ela possui data de validade. 
O departamento de Cadastro precisa manter essas 
documentações em dia na Capebe, assim como a Emater.
Então acaba sendo um trabalho burocrático, porém 
necessário e que depende da disposição de nossos 
amigos agricultores. É necessário e proveitoso ter 
qualquer documento em dia, nesse caso, a DAP”, esclarece 
José Neife, diretor administrativo da Capebe.

Vários cooperados puderam usufruir da campanha da 
DAP e ainda deixar o seu veículo abastecido.

FIQUE ATENTO, AMIGO COOPERADO! 
SE VOCÊ NÃO RECADASTROU A SUA DAP, 

VENHA FAZER ISSO, PORQUE VOCÊ PODERÁ 
TER SEU CADASTRO INATIVADO NA CAPEBE! 



Conheça nossas soluções
para a cultura do Café



“Passamos por momentos difíceis com a pandemia, 
superados para seguirmos firmes. Contratamos mais um 
agrônomo e passamos a atender mais cooperados. No 
nosso Plantão de Negócios, feito aqui na unidade, tivemos 
muitas oportunidades com bons preços e prazos para 
nossos cooperados. Em 2021, conseguimos um crescimento 
acima de 60% em vendas em comparação com 2020, nosso 
posto de combustível também se superou com crescimento 
acima de 50%. Tivemos a promoção para recadastramento 
da DAP e acima de tudo, nos mantivemos juntos com
o cooperado candeiense, apoiando em suas  necessidades, 
o que esperamos fazer ainda melhor em 2022.”

Vicente Junio
Responsável pela Capebe Candeias 

“2021 foi um ano difícil, um ano de muito trabalho, um ano 
que sofremos com o mau tempo, mas um ano de grandes 
realizações para nós e nossos cooperados. Gostaria de 
agradecer a cada produtor que confiou em nós, no nosso 
trabalho, no fornecimento de insumos, na assistência 
técnica, na comercialização do seu café e dos seus cereais. 
Tenha certeza de que no ano de 2022 estaremos juntos: 
nossa equipe e você. Aqui todos são muito importantes. A 
Capebe valoriza você, produtor.”

                                                    Rander Faria
Responsável pela Capebe Coqueiral

A CAPEBE E O COOPERADO TRABALHANDO JUNTOS

“O ano de 2021 para a Loja Capebe Boa Esperança 
foi um ano de muitas conquistas. Conseguimos superar 
todas as nossas metas em todos os setores (Agropecuário, 
Peças e Geral). Começamos o projeto da nossa oficina de 
maquininhas, que foi inaugurada em janeiro. Nós geramos 
empregos. Na parte veterinária, começamos nosso Plano 
de Marketing e com a ajuda de empresas parceiras, 
fizemos várias promoções. Foram feitas duas salas para os 
gerentes, tudo para atendermos melhor vocês cooperados.”

Marcelo Toledo
Responsável pela Loja Capebe Boa Esperança

“Consideramos as metas batidas no recebimento 
de café e no Plantão de Negócios, nossas grandes 
conquistas de 2021. Além disso, vem por aí a inauguração 
da nova unidade da Capebe Campo do Meio, maior e mais 
confortável para receber nossos cooperados. A Capebe 
Campo do Meio agradece imensamente à Diretoria, que 
por mais um ano confiou em nosso trabalho. O que dizer 
dos nossos cooperados? São vocês os responsáveis pelo 
nosso sucesso. Estaremos juntos e de casa nova em 2022.”

Arnaldo Elisei
Responsável pela Capebe Campo do Meio
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CANDEIASCANDEIASCANDEIAS
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COMERCIAL



“O Plantão de Negócios na unidade foi muito bom, ti-
vemos muitas negociações e conseguimos atender a 
todos os cooperados. Armazenamos antes do perío-
do de entrega nossos insumos e entregamos 100% de
tudo que foi vendido. A campanha da pré-feira nas comuni-
dades foi muito boa, pudemos atender os produtores mais 
próximos de suas residências. Passamos por uma melho-
ria no armazenamento de adubos. Iniciamos nossa obra de 
reestruturação da loja, podendo melhorar o atendimento e 
a recepção do cooperado. Investimos em qualificação dos 
nossos colaboradores com treinamentos de vendas e bal-
cão. Gostaria de agradecer a todos os cooperados e clien-
tes da Capebe Ilicínea que fizeram parte desse 2021.”

Valdir Silva
Responsável pela Capebe Ilicínea

“O ano de 2021 trouxe grandes incertezas e desafios, mas 
apesar de ser um ano difícil, tivemos muitas conquistas. 
Vimos a Capebe Nepomuceno deslanchar em faturamento 
de loja e recebimento de café, com isso, metas foram 
alcançadas. Hoje, com tudo isso que se passou, queremos 
somente agradecer a cada cooperado que esteve conosco 
e acreditou e continua acreditando na nossa cooperativa 
e em nossos trabalhos, pois só assim somos mais fortes 
e podemos vencer todos os obstáculos. Agradeço a toda 
a Diretoria, que sempre acredita em nosso trabalho para 
juntos irmos cada dia mais longe.”  

Jaqueline Reis
Responsável pela Capebe Nepomuceno
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“Apesar do momento crítico que passamos, a Capebe, 
juntamente com seus colaboradores, conseguiu atender 
aos seus cooperados de forma satisfatória para ambos. 
Conseguimos bons resultados no faturamento e no 
recebimento de café. Também aumentamos o time com a 
chegada de mais uma agrônoma, para agilizar ainda mais as 
visitas técnicas e traduzir da teoria à prática nosso conceito 
de eficiência e parceria geradora de riqueza. Venha ser 
cooperado na Capebe Cristais e vamos começar mais um 
ano de lutas e perseverança. Não me restam dúvidas que 
iremos avançar mais!”

Paulo Fernandes
Responsável pela Capebe Cristais

“Foi um ano de muitos desafios, como falta de insumos, 
mercadorias, peças, mas graças a Deus e à nossa equipe, 
conseguimos entregar tudo em dia para nossos cooperados. 
Também tivemos grandes conquistas, como a instalação 
da balança no armazém de café, a premiação do Concurso 
Somos 8 e do Concurso de Qualidade de Café de Guapé, 
onde os cooperados ficaram muito satisfeitos. Gostaria de 
agradecer a todos os produtores pela confiança em nós 
depositada, aos nossos diretores por colocarem a Capebe 
para cima e aos nossos colaboradores que são essenciais 
em todos os processos. Que 2022 venha com muita saúde 
e paz para superarmos nossos desafios.” 

Fábio Oenning
Responsável pela Capebe Guapé

CRISTAISCRISTAISCRISTAISCRISTAISCRISTAISCRISTAIS

GUAPÉGUAPÉGUAPÉ

ILICÍNEAILICÍNEAILICÍNEA

NEPOMUCENONEPOMUCENONEPOMUCENO
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“engoliu” a diferença e ainda sugou mais o lucro dos 
produtores. Vários cooperados e amigos me falaram como 
preferiam receber R$600,00 na saca de café e pagar o 
preço de antes nos insumos e implementos. Todos aqui 
da Diretoria são agricultores antes de diretores, estamos 
vivendo isso em nossas fazendas também, está difícil, 
mas temos a Capebe que nos dá todo o suporte na cadeia 
produtiva.

IC: Uma vitória a ser comemorada no ano que passou?
AR: A organização e o planejamento estratégico foram 
primordiais, assim como as modernizações e inovações 
que vem sendo implementadas por nosso time. Vou listar 
algumas aqui:Nas Rações Capebe, temos a primeira 
ração bovina 100% livre de antibióticos certificada 
internacionalmente. A primeira do Brasil.

Na Pecuária, tivemos três cooperados premiados no 
Ideagri como três das cem melhores fazendas do país.

No Agro, certificamos as primeiras propriedades rurais 
de cooperados que se inscreveram no programa de 
certificação do Capebe Global, reconhecidos e selados 

DIRETORIA CAPEBE REFLETE SOBRE O ANO DE 
2021 E O QUE ESPERAR DE 2022

A nossa cooperativa não para. 2021 foi um ano de desafios, 
mas também de grandes conquistas e projetos. Fizemos 
um bate-papo com nosso diretor presidente, André Reis, 
que destaca alguns pontos (positivos e negativos) sobre o 
ano de 2021 e o que esperar para esse 2022. Confira:

INFORMATIVO CAPEBE: Em 2021, a pandemia 
atrapalhou a realização dos negócios da Capebe?
ANDRÉ REIS: A pandemia incomodou o mercado mundial. 
Estamos em um país emergente e nossa dependência do 
mercado internacional nos fragiliza ainda mais. Somos 
agroexportadores e importadores de insumos para a 
produção agrícola. É um trâmite bilateral e no quesito 
importação estamos passando por uma fase difícil desde 
2020, com a alta dos preços de insumos. Como a cadeia 
mercadológica é um organismo vivo, se uma coisa está 
enferma, as outras também correm risco. A inflação fez 
isso desde o campo até a cidade, nas mesas e geladeiras 
das pessoas, nas contas, despesas e preços. Mas a Capebe 
está de olho no seu produtor, ele é o primeiro que precisa 
estar bem para o abastecimento do mundo andar bem. 

IC: Quais foram os desafios do ano?
AR: Difícil citar apenas um. Pandemia ainda em curso, 
variantes, seca, geada, inflação, escassez, desaceleração da 
economia, tudo isso atinge as nossas atividades, porém o 
grande desafio foi ver tantos cooperados expressando suas 
decepções e saber que não é simples resolver um problema 
que depende de tantos fatores. Estivemos separados, o 
que nos manteve firmes foi nosso conceito de sermos 
oito, em oito cidades diferentes, sempre cooperando e 
acompanhando nossos cooperados, presencialmente ou 
não.

IC: Alterações climáticas do ano prejudicaram os 
preços?
AR: Sim, a grande mazela, em mais um ano. Sem produto, 
a lei da oferta e demanda eleva os preços, mas a inflação 
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também, ajudando quem precisa. Vimos como isso é e 
sempre foi fundamental. Conseguimos nesses últimos 2 
anos organizar “dentro de casa”, organizar processos que 
ainda não estavam rodando bem. Para esses próximos 
anos, queremos crescer para fora, demonstrar a força da 
nossa cooperativa para nossas 8 unidades e quem sabem, 
ampliar mercado.

IC: Qual foi a ideia de lançar a nova marca Mombó?
AR: A Capebe é uma instituição e não uma marca, 
percebemos uma demanda de mercado para criar uma 
marca mais competitiva e que ganhe mercado. A ideia é 
valorizar o cooperado, com uma marca mais moderna 
e bonita, com embalagens mais atrativas. Queremos 
que muitos conheçam a qualidade do que produzimos e 
os nossos cooperados sejam os maiores beneficiados 
por isso. Felizmente, já estamos colhendo frutos dessa 
mudança e estamos entrando em espaços que antes não 
estacionarmos. A nossa proposta é agregar valor a essa 
nova marca.

IC - O momento econômico atual favorece os negócios?
AR: Os prognósticos começaram agora, acompanhando os 
noticiários, vendo os movimentos do mercado com nossa 
equipe comercial. Espera-se um crescimento do Agro no 
PIB brasileiro e a balança comercial terminou o ano em 
superávit, mas é cedo para decretar expectativas. É melhor 
planejar, trabalhar e ver o que vai acontecendo, assim é 
mais inteligente para os momentos que requerem ações. 
Mas não perdemos nunca a esperança e confiamos no 
potencial do Agro no Brasil e em nossa região.

IC: Qual a sua mensagem aos cooperados, comunidade 
e fornecedores?
AR: Que tenhamos resiliência e garra. Nossa região possui 
grande potencial, mas nós precisamos enxergar isso e va-
lorizar iniciativas que seguem esse caminho. Precisamos 
de muita paciência no ano que começa e fé para acreditar, 
com muita positividade, que tudo vai ficar bem. A Capebe 
está e sempre estará ao lado dos seus cooperados, bus-
cando  o melhor para a comunidade. Contem com a gente!

agora pela Rainforest Alliance. Inclusive, já adequamos 
nosso barracão para armazenamento de cafés orgânicos 
e sustentáveis, tudo isso por conta da nova interpretação 
de sustentabilidade que tem sido trabalhada com o 
departamento Capebe Global. 

O processo de prospecção de novos mercados no 
exterior, começou no final do ano de 2019 e tem crescido. 
Em 2021, foram comercializadas sacas para o exterior, com 
um crescimento de cerca de 175% em um ano, abrangendo 
países como EUA, Rússia, Suíça e Espanha. Também no ano 
de 2021, a Capebe comercializou para o Chile o primeiro 
lote de café torrado de sua história. Nesse contexto, a 
Capebe está voltada para novos projetos prospectando 
novos mercados na Ásia, Oriente Médio e América do Sul, 
ampliando o seu horizonte, buscando novas oportunidades, 
agregando e fortalecendo os nossos cooperados.

Tivemos um aumento expressivo na adesão de novos 
cooperados em toda a nossa região. Trabalhando com 
os já cooperados, financiamos grande parte do custo de 
produção com os insumos.

Na Tecnologia, o APP Capebe trouxe agilidade e 
proximidade do cooperado com seus dados e informações 
na cooperativa. O cooperado tem tudo na palma de suas 
mãos e não precisa se deslocar para realizar algumas 
transações.

No Laticínio Capebe a valorização do produtor é o nosso 
foco. Lançamos a nova marca, Mombó, que veio para 
conquistar todo mundo com sabor e qualidade. Toda nossa 
linha de lácteos agora tem nova embalagem e um nome 
que remete a nossa região. Aconselho todos a provarem 
enquanto leem a história e o motivo por trás da novidade.

IC: Uma frustração?
AR: Mais um ano de pandemia, vidas perdidas e muitos 
prejuízos para os que ficaram. Muitos cooperados perderam 
grande parte da safra devido às secas e geadas. Mas estão 
sempre se reinventando. 

IC: Expectativas para 2022?
AR: Continuar a gestão, inovar mais, conquistar, dar 
estabilidade ao produtor, participar da retomada da 
economia, gerar empregos e renda para cooperados e 
colaboradores. Devemos continuar nos solidarizando 
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Armazéns Gerais, Compra e Venda de Café, Laticínio, 
Loja de Insumos Agrícolas e Loja de Roupas, Cama, Mesa 
e Banho. Em Campo do Meio, o Posto Capebe Campo do 
Meio ficou em primeiro em votação pública no Facebook, 
para a escolha do melhor posto de combustível da cidade. 

Em Guapé, o prêmio de melhor Casa de Adubos foi 
para a unidade guapense. De volta a Boa Esperança, 
a cooperativa ainda em maio, recebeu uma Moção de 
Reconhecimento e Aplausos da Câmara Municipal, em 
uma votação na casa unânime. Dos parceiros da Nutron 
veio o troféu Cliente Ouro NutronMilk Fábricas Cargill.

“É uma satisfação sermos reconhecidos pelos nossos 
serviços. Buscamos sempre atender o cooperado em suas 
necessidades para seu crescimento e bem-estar. Saber que 
isso é visto pela comunidade é revigorante. Percebemos 
o impacto positivo da Capebe no Agro e na economia da 
nossa região como um todo. A gente trabalha ano a ano 
sabendo das limitações que existem, podemos voar sem 
tirar o pé do chão. Parece não fazer sentido, mas é aí que 
mora a sensatez e a capacidade de agir sem se precipitar”, 
explica o diretor Administrativo, José Neife de Miranda.

CAPEBE É RECONHECIDA E PREMIADA NAS 
CIDADES EM QUE ATUA

2021 foi mais um ano de pandemia e recessão econômica. 
Nós driblamos muitos obstáculos e mesmo nesse contexto 
fechamos o ano com motivos para celebrar.

Com dois anos da atual gestão (2020-2024), o nosso time 
de colaboradores em diversos setores – Armazéns, Café, 
Laboratório, Laticínio, Manutenção, Marketing, Postos, 
Rações e Tecnologia da Informação – atuou intensamente 
para aprimorar serviços, estruturas, fazer reformas e trazer 
novidades que beneficiam os cooperados e os clientes. 

Em um ano, a Capebe recebeu prêmios em pelo menos 
três unidades: Boa Esperança, Campo do Meio e Guapé. 
“O troféu, o prêmio, enfim, essas simbologias da vitória, só 
são possíveis porque fazemos o trabalho certo, seguimos o 
caminho correto rumo ao sucesso. Carregar nas mãos o 
que representa o trabalho de toda uma equipe e mais de 
500 colaboradores, é para mim uma honra”, comemorou o 
diretor presidente da Capebe, André Reis.

A fala de André é da noite de premiações dos Melhores 
do Ano 2021 de Boa Esperança, na qual a Capebe foi 
eleita a melhor empresa/cooperativa de Agronegócio, 
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Parabén pelo 37 ano!

Fundada em 10 de janeiro de 1985, a COCCAMIG nasceu 
dos esforços e da união de 11 pequenas e médias 
cooperativas com o objetivo de fortalecer o setor 
cooperativista e organizar em comum e em maior escala, os 
serviços econômicos e assistenciais de interesse de suas 
filiadas. Sendo assim, foi possível ao produtor, obter 
melhores condições para sua produção, sustentabilidade e 
melhoria de vida, além da compra de insumos com menores 
preços, facilidade para importação e exportação, compra e 
venda em comum, economia de escala e ação política.

Ao longo desses 37 anos de história foram muitos os 
momentos adversos, políticos, econômicos e sociais, porém 

Ao longo desses 37 anos de história foram muitos os 
momentos adversos, políticos, econômicos e sociais, porém 
o desejo e o espírito cooperativista fizeram com que todos 
esses desafios se tornassem impulsionadores. A Coccamig 
passou por grandes reestruturações, como o fortalecimento 
das parcerias com empresas multinacionais e diversos 
fornecedores, a modernização dos processos da Central, a 
interrelação com as cooperativas filiadas, endomarketing, 
fortalecimento da Central de Negócios, Planejamento 
Estratégico visando o futuro, com ênfase na intercooperação 
e em 2020 a Coccamig se reinventou, criando uma nova 
marca, que simboliza todos o processo de modernização e 
tecnologia, uma nova forma de comunicação ao traduzir a 
essência da cooperativa.

Unidas em torno de uma central, as 16 cooperativas que 
fazem parte da COCCAMIG contam com um grande 

Unidas em torno de uma central, as 16 cooperativas que 
fazem parte da COCCAMIG contam com um grande 
potencial a ser explorado: mais de 40.000 produtores 
responsáveis pela comercialização crescente de cerca de 6 
milhões de sacas de café, captação que ultrapassa 160 
milhões de litros de leite, produção aproximada de 160 mil 
toneladas de ração, movimentação de R$ 1,5 bilhões em 
insumos, gerando um faturamento anual médio de R$ 5,7 
bilhões. 

Com esta união em suas negociações, as cooperativas 
adquirem um poder de economia de escala, situando-se nas 

Com esta união em suas negociações, as cooperativas 
adquirem um poder de economia de escala, situando-se nas 
formas modernas de gestão do sistema cooperativo, 
integrando no atual cenário econômico e nas novas 
diretrizes mundiais, visando sempre para seus cooperados 
uma melhora na qualidade de vida, através da rentabilidade 
e sustentabilidade da produção.



Para centrar a gestão, Renato resolveu fazer a troca da 
cidade pelo campo: “O supermercado consumia tempo e 
eu me apoiava em consultorias, porque podia acompanhar 
pouco. Encerrei as atividades na cidade e pude ficar mais 
próximo”, conta.

Ele segue presente no desenvolvimento de suas 
propriedades e na cria do gado, ao lado de Daniela, sua 
esposa e seus nove colaboradores nas regiões do Batatal, 
Bugios e Arruda. As questões climáticas dos últimos anos 
também danificaram a produtividade de Renato. “Estamos 
aumentando a lavoura nos últimos sete anos e renovando. 
Tínhamos conseguido uma produtividade com média de 
40 sacas por hectare, até que a seca do ano passado nos 
trouxe uma quebra. Colhi somente 30% do que poderia e 
prevemos outra perda acima de 50%. Vim de safra baixa e 
minhas lavouras estavam descansando. Agora é aguardar 
o desenvolvimento dos frutos.”

Homem sereno, vivendo do campo há 47 anos e 
com muitos sonhos. Esse é Renato Teixeira Rodrigues, 
cooperado na Capebe Candeias. Empresário, pensador, pai 
de família e um amante da vida. Tem relação com a Capebe 
mesmo antes de se tornar cooperado, quando era cliente 
em Boa Esperança. Acima da Agropecuária, ele possui uma 
história e uma mensagem para se refletir sobre a sociedade, 
a humanidade e a vida. Com 60 anos de idade, começou a 
trabalhar na roça aos 13 acompanhando o pai, mudou para 
a cidade e fundou quatro supermercados. Após alguns 
anos, voltou suas atenções para a terra.

“Toda minha família é candeiense. Meu pai trabalhava 
muito com verdura, café e leite. Trabalhei com ele até meus 
27 anos, depois no comércio fiquei mais de 20. Voltei para 
a roça e comecei a plantar café. Após um tempo no meu 
supermercado, passei a administração para minhas filhas 
Luciana, Patrícia e Renata. Atualmente trabalho com café 
e gado nelore.”

46

CONHEÇA RENATO TEIXEIRA: UM HOMEM DO 
EQUILÍBRIO, DA BOA GESTÃO E DA ESPERANÇA
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Renato confia na Capebe, segundo ele, o produtor tem 
muitas tarefas e ter a assistência que lhe dê tranquilidade 
sobre o que aplica no cafeeiro favorece em tempo e eficiência. 
“O mercado é feroz, com várias empresas buscando espaço, 
tenho dificuldade em acreditar em um produto. Acho que a 

Com seus anos no ramo agrícola e como pessoa bem-
informada, ele relata que percebeu grande mudança nos 
últimos tempos. A tecnologia mudou, hoje a lavoura precisa 
ser mecanizada, e acredita que sem mecanização fica difícil 
evoluir. A propriedade do seu pai ainda está na família, 
formada por ele e seus irmãos João, Ronaldo, Raquel 
e Josélia. Uma área de 150 hectares. “Meu pai também 
começou pequeno. Para a época ele era grande produtor, 
conseguiu colher até 1000 sacas em uma fase em que tudo 
era manual. Ele fez isso em cerca de 30 hectares de café.”

Renato enfatiza a importância da ciência, tecnologia e 
inovação, um dos caminhos para o sucesso das lavouras, já 
que o filho de José Pedro e D. Rosália conheceu momentos 
diferentes e vê como a união Agro/Tecnologia “veio 
para ficar”. “A humanidade está sempre evoluindo para 
melhor. Talvez tivéssemos mais tempo, porém a vida mais 
sacrificante. Hoje é mais corrido, a tecnologia nos aproxima 
e nos cobra, como as máquinas no manejo do café, mais 
dinâmico, no entanto considero agora mais tranquilo. Com 
os colaboradores tocamos 70 hectares, isso era impensável, 
seria necessária mão de obra que nem encontramos no 
mercado mais. Se for preciso contratar 60 pessoas, existe 
uma dificuldade”, observou.

Renato foi a 4º pessoa a se associar em Candeias. A 
Capebe já fazia parte dos seus negócios antes de chegar 
na cidade. Quando comprava insumos, pesquisava pela 
cooperativa, se tornou cliente e hoje é um cooperado fiel. 

De acordo com o cadeiense, a diversidade de marcas 
requer atenção e boas informações para o cooperado tomar 
a decisão certa na compra e na aplicação dos materiais. 

“Temos uma gama de marcas e produtos similares. 
Antes da Capebe vir para cá, eu era cliente e cotava em 
Boa Esperança e sempre encontrei bons preços lá. Com a 
sua chegada aqui, abracei desde o início e passei a receber 
assistência técnica do José Lucas. É um profissional 
que respeito, sempre está aqui com o devido suporte e 
orientações.”

Nosso cooperado garante ter uma gestão aproximada e 
metas: “Acompanho as despesas da lavoura desde quando 
comecei. Sigo de olho, não desisti, temos que permanecer 
lutando, acreditando, investindo, fazendo a nossa parte 
e esperando a natureza corresponder”. Mesmo que haja 
contratempos, o produtor encara o dilema de parar ou 
continuar com suas atividades, posto que o Agro não para 
e o abastecimento do mundo também não.
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Capebe pode ser esse braço experimental, fazendo testes 
antes do produto vir até nós, com pessoas formadas, 
laboratório e estrutura. É interessante a Capebe sempre 
buscar o melhor. Eu aplico o que me é indicado pelo meu 
agrônomo. Vivemos em comunidade, o que é bom para 
um é bom para todos. Temos que nos unir, buscar o bem 
comum e todo mundo se desenvolver”, aponta. Se alguém 
acha que Renato quer se aposentar, ele garante que não: 

“Tenho muitos anos para expandir e usufruir do 
trabalho. Quem me conhece, sabe que ao mesmo tempo 
que gosto de trabalhar, gosto de aproveitar a vida, reunir a 
turma para divertir”. Empresário, também fala sobre como 
fazer negócios com responsabilidade e prudência: “Como 
ainda não tenho tantas áreas, invisto mais em café por ser 
um grão que pode ser produzido e rentável com menos, ao 
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ESSA FOI MAIS UMA HISTÓRIA DE UM COOPERADO!

contrário do gado, que requer mais território e quantidade. 
Crio gado como uma poupança, mas também estou me 
estruturando e reformando o pasto”.
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Renato finaliza com uma reflexão: “Não podemos deixar 
a ganância passar a frente. O ser humano tem que ser mais 
importante, o princípio da união e da confiança, pedir aos 
necessitados que busquem ajuda e aproveitem a vida. Fico 

“O QUE FICA DE POSITIVO 
É A ESPERANÇA. DIAS 

MELHORES, ACREDITAR, 
CURTIR O PRESENTE 

E FAZER O QUE É POSSÍVEL. 
A SABEDORIA É O EQUILÍBRIO 

NO TRABALHO, LAZER E 
PLANOS. QUANDO ESTAMOS 

EM EQUILÍBRIO, AS COISAS 
TENDEM A DAR CERTO”

OBRIGADO Renato Teixeira Rodrigues, pela recepção, pela parceria e confi ança, pela 
história e pelas palavras. Que suas metas se concretizem, sua mensagem ecoe na vida dos 

leitores de sua história e que a Capebe possa seguir ao seu lado em sua caminhada.

triste em ver um jovem destruindo sua saúde e seu futuro 
em troca de nada. Então vamos somar esforços rumo à 
igualdade social. O sangue que corre na veia de um é o 
mesmo do outro. Vamos viver!”.



GALERIA DOS

Aderson, Rosângela e
 netos Ryan e Maria Cecília, 

Fazenda Figueira/Boa Esperança

Ana Clara Miranda, 
Fazenda São Sebastião

Três Pontas

Carlos Carvalho, 
Pedra Branca/ Campo do Meio

Henrique, Sítio São José
Ilicínea

Horne e Bruno, Comunidade 
dos Pintos/ Boa Esperança

João Guilherme e Rafael 
Sítio Boa Vista/ Ilicínea

João Paulo e o filho João Gabriel 
Serra da Boa Esperança

José Maria, José Otávio 
e a esposa Fernanda,

 Fazenda Sapé - Coqueiral

Júlio César e seus filhos: Raphael 
e Miguel, Comunidade dos 

Costas/ Boa Esperança

Laura Beatriz, Fazenda 
Serra Nova/ Ilicínea

Leonardo Cabral, Fazenda 
Tabuão/ Campo do Meio

Luiz Carlos e Higor Henrique 
Sítio Serra da Saudade

Aguanil

Marcelly, neta do cooperado 
José Luis Ferreira, Sítio 
Coqueiros/ Coqueiral

Maria Eduarda, Fazenda 
Pedra Branca/ Guapé

Paulo Toledo, Fazenda Lontra 
Boa Esperança

Túlio Pires, Fazenda 
Coqueiros/ Cristais

Cooperados



A partir desse ponto as premiações começam. Na 
cerimônia, os donos dos 10 melhores cafés de cada 
unidade foram premiados, mas as principais bonificações 
são dadas aos três melhores de cada unidade, ou seja, 24 
produtores. Por fim, os oito campeões (um por unidade) 
são os vencedores do Somos 8.

Todo o trabalho é feito ao longo de alguns meses, 
com a união do departamento de Qualidade da Capebe 
(Classificação e Degustação), coordenado pelo especialista 
de Café, Mauro Benedetti. “Ao longo da  safra, todos 
classificadores identificam e selecionam os cafés dos 
cooperados. As etapas tomaram por requisito o aspecto do 
café, a qualidade, teor de umidade, percentual de defeito 
e cor do café. Com relação à bebida, olhamos o sabor, 
atributos positivos. Foram para mesa os melhores cafés e 
fizemos o ranking. O concurso exige esse processo longo, 
delicado e específico”, explicou Mauro.

CONCURSO SOMOS 8 PREMIA OS MELHORES 
CAFÉS DOS COOPERADOS

Para fechar 2021 ao lado do cooperado, a Capebe  realizou 
a premiação da segunda edição do Concurso de Cafés 
Especiais Somos 8. Em evento especial, em Boa Esperança, 
os oito campeões receberam suas premiações e puderam 
se conhecer melhor em uma noite emocionante. O concurso 
premiou os melhores cafés depositados na Capebe durante 
a safra  e os três melhores de cada unidade ganharam 
prêmios e certificados.

COMO FUNIONA O SOMOS 8?
O Somos 8 começa com a separação de 400 amostras 

de café. Independentemente da quantidade de sacas 
movimentadas na cooperativa, a regra para concorrer é 
única para todo cooperado: basta ter depositado seu café 
na Capebe. Após o time de classificadores da Capebe fazer 
a primeira separação, o afunilamento se inicia, restando 
160 amostras (as 20 melhores de cada unidade), depois  
permanecem 80 (as 10 melhores de cada unidade). 
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os cooperados de sua própria cidade, a competição 
se torna mais justa, ao passo que cafés com as mesmas 
propriedades estão no embate”. 

Como desde março de 2020 os eventos estão 
limitados, agora que o Brasil tem liberado encontros 
presenciais com maior número de pessoas e o Somos 8 
2021 foi o primeiro que a Capebe pôde fazer. Há quase 
dois anos separados dos cooperados, com quem a 
Capebe confraterniza anualmente, Flávio Spineli, diretor 
comercial, comemorou com gratidão a premiação. “Foi um 
momento feliz. É o primeiro evento da Capebe com mais 
pessoas e até mesmo o meu primeiro na atual gestão. 
Isso em si já é gratificante. Aqui tem muito trabalho e 
muita dor envolvidos para chegar a conquistas como 
essa. A Capebe se destaca no mercado por dar suporte ao 
produtor”, afirmou Flávio.

Com o concurso a Capebe busca dar atenção à todas 
suas unidades, valorizando o produto de cada região, 
com suas diferenças e condições especiais. Desde sua 
chegada na presidência, em 2020, André Reis enfatiza isso 
diante dos cooperados Capebe: “Somos oito, estamos 
em oito cidades, gerando renda e emprego. Cada cidade 
tem suas características, aromas e personalidades. 
Por isso, em respeito a cada localidade, fizemos oito 
concursos, o que nos trouxe muito trabalho. Esse trabalho é 
desenvolvido pelo Capebe Global, para poder identificar 
cada sabor e agregar valor ao nosso café, conhecendo 
melhor os estilos únicos que os cooperados produzem. 
Assim, podemos apresentar essas riquezas ao mundo”.

A Capebe abrange uma área de aproximadamente 80mil 
hectares de café e conta com mais de 7 mil cooperados, 
sendo mais de 4 mil cafeicultores. Então, premiar apenas 
um, além de difícil, pode se tornar desigual e até injusto. 
É o que aponta André: “Pensamos em um concurso 
diferente. Cada um de nós possui um paladar, pensamos 
nisso. A ideia é encontrar essas diferenças e a qualidade 
diversificada, para alcançar os mercados. Se você faz 
apenas um concurso, quem está a 1.300m de altitude irá 
ganhar. Colocando os produtores para concorrer entre 

Além dos cooperados e suas famílias, estiveram 
presentes no evento toda Diretoria, agrônomos, gerentes 
e membros do departamento de Café. “Temos muito a 
agradecer aos produtores. Foi um evento belíssimo. É um 
trabalho difícil e eu parabenizo todos que ganharam, do 1º 
ao 10º.” saúda José Neife de Miranda, diretor administrativo.
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1º - Lugar Capebe Boa Esperança

Israel Arcanjo da Costa
“Quando era pequeno, meu pai trabalhava com 

café e nós trabalhávamos com ele. Trabalhei por 40 
anos e comprei uma propriedade. Foi tradição de 
família e eu continuo o imitando, porque igual nunca 
serei. Fico honrado com isso, é Deus e dedicação, 
fazemos o melhor possível e temos a assistência da 
Capebe com os agrônomos.”

1º - Lugar Capebe Candeias

Elson Francisco Lopes 
“Somos três irmãos trabalhando juntos. Começamos 

devagar e fomos criando amor pela produção de café 
e aos poucos aprendendo e buscando informação 
com a ajuda da Capebe. Fomos aprimorando a cada 
ano a produtividade e a qualidade do café. Fico feliz 
sendo 1º colocado, isso é um reconhecimento de quem 
entende de café”.

1º - Lugar Capebe Campo do Meio

Argentino Zanateli
“Começamos com pouquinho café, tocava uma 

lavoura que meu pai arrendava, depois consegui 
comprar uma área e estou aqui há mais de 40 anos. 
Hoje estamos mais organizados. Cuido, espero murchar 
bastante e só depois de 7 dias faço as leiras e coloco no 
secador. Fico muito feliz com o prêmio e irei dividir com 
os filhos. O que tenho devo a eles.”

1º - Lugar Capebe Coqueiral

Maria Carvalho Silva
“Meu marido, Ezequiel, saía para negociar o café, 

eu ficava na propriedade cuidando do produto no 
terreiro e ajudando a carregar e descarregar caminhão 
também. Fico muito contente. Pode adubar, fazer o que 
for, sabemos que sem Deus nada prospera. Então se 
temos esse café, é benção Dele. Acredito nisso.”
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1º - Lugar Capebe Cristais

Ilio Pedro Celestino
“Trabalhava na fazenda de outros produtores e fui 

aprendendo até comprar um terreno. Quando comprei, 
já tinha um café descuidado e fui trocando por uma 
lavoura mais nova.  Não é fácil produzir um café especial 
hoje, estou muito feliz e satisfeito, não sei nem o que 
dizer, sou pequeno produtor, mas o pouco com Deus é 
muito. É uma grande honra ser o campeão.”

1º - Lugar Capebe Ilicínea

Arildo Cardoso
“Sou filho de agricultor, meu pai já trabalhou muitos 

anos em fazendas e lidou com o café. Antigamente, 
produzia-se café só em ladeira. Ele também foi retireiro. 
Eu trabalho com café há uns 30 anos, com muito 
cuidado para colher um café bom para as pessoas. 
Essa é a nossa finalidade e eu fico muito alegre com 
esse reconhecimento.

1º - Lugar Capebe Guapé

Benedito Ponciano Duarte
“Faz mais de 20 anos que trabalho com café. Sou 

eu mesmo que cuido no terreiro, rodando e secando e 
formando as leiras. Se não tiver cuidado no pé e após 
a colheita, não se tem um café de qualidade. Vou in-
vestir o prêmio na lavoura para ter mais resultados”.

1º - Lugar Capebe Nepomuceno

Samuel Davi de Oliveira
“Eu era motorista de caminhão, mas tomei gosto pela 

cafeicultura. Tenho um sítio, herança da minha esposa 
e venho trabalhando com café há aproximadamente 
8 anos. Estou fazendo o melhor que posso, cuidando 
com os devidos parâmetros recomendados pelos 
agrônomos e quero sempre melhorar o meu café. Ser 
campeão me anima ainda mais a melhorar a qualidade.”
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CONHEÇA OS 10 VENCEDORES DE CADA UNIDADE

Boa Esperança Campo do Meio

Candeias Coqueiral

Cristais Guapé

Ilicínea Nepomuceno
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    4. Aqueça o óleo, junte o alho e a cebola 
até dourar.

    5. Acrescente a carne moída até fritar, quando 
a carne estiver frita, acrescente a polpa de tomate 
e a água, misture o sal e cozinhe até ferver.

       
   Montagem:    
6. Em uma vasilha grande, coloque uma camada 

de molho à bolonhesa, massa para lasanha, 
presunto, mussarela Mombó, molho branco.

7. Adicione mais massa para lasanha, 
presunto e mussarela Mombó e termine com molho 
à bolonhesa.

   8.  Polvilhe o queijo parmesão Mombó ralado e 
leve ao forno para gratinar por 20 minutos.

LASANHA À BOLONHESA

INGREDIENTES:
      • 3 colheres de manteiga Mombó

    • 4 colheres de farinha de trigo
    • 2 xícaras de leite Mombó
    • 2 xícaras de creme de leite
    • sal e noz-moscada a gosto
    • 1 colher de óleo
    • 2 dentes de alho amassados
    • 1 cebola picada
    • 300 g de carne moída
    • 3 xícaras de polpa de tomate batida 

no liquidificador
    • 3/4 xícara de água quente
    • sal a gosto
    • 200 g de presunto fatiado
    • 200 g de mussarela Mombó fatiada
    • 250 g de massa para lasanha
    • 100 g de parmesão Mombó ralado fino

MODO DE PREPARO
   
Molho branco:       
   1. Derreta a manteiga Mombó e doure a 

farinha em fogo baixo mexendo sempre, junte o 
leite Mombó aos poucos.

   2. Cozinhe até obter um molho encorpado, 
acrescente o creme de leite e tempere com sal e 
noz-moscada.

    3. Reserve.       
    Molho a bolonhesa:       
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